
 

 

QUESTÃO 1 - Leia o texto.  

 Répteis  
    Tartaruga, jabutis, jacarés, lagartos têm dentes que são utilizados para pegar os 
alimentos, mas nunca para a mastigação. As cobras peçonhentas possuem dentes 
modificados em presas que servem para injetar seu veneno.  
                                                                  Fonte: Ciência hoje, ano 14.n. 116, p.10. Adaptação 
 

O texto tem a finalidade de:  
(A) Vender        (B) Informar         (C) Anunciar         (D) Amedrontar 
 
QUESTÃO 02 - Leia o texto e responda a questão abaixo. 

Passagem de ônibus  
Terminal rodoviário Nº 65789  
Fortaleza – CE  

De: Fortaleza – CE  Para: Morrinhos – CE  

DATA:  
03/02/2011  

AGENTE  
Paulo  

POLTORNA  
22  

HORÁRIO  
23h30min.  

ÔNIBUS  
Leito  

PREÇO  
R$ 16,50  

 
De acordo com o texto acima, o passageiro vai iniciar a viagem:  
(A) Pela manhã        (B) Á tarde       (C) De madrugada        (D) Á noite 
 
QUESTÃO 03 - Leia o texto e responda. 

Os Viajantes e a Árvore  
         Dois viajantes, exaustos, após caminharem sob o escaldante sol do meio 
dia, decidiram descansar à sombra de uma frondosa árvore à beira da estrada.  
        Assim, depois de acomodados sob aquela refrescante e oportuna sombra, 
já relaxados e aliviados do escaldante calor, um dos viajantes, ao reconhecer 
que tipo de árvore era aquela, disse para o outro em tom de menosprezo:  
       "Como é inútil essa árvore, além de não produzir nenhum fruto, ainda se 
presta a sujar o chão com suas folhas...”.  
       "Criaturas ingratas!", disse uma voz vindo da árvore. "Vocês estão aqui sob 
minha refrescante e acolhedora sombra, e ainda se atrevem a dizer que sou 
inútil e improdutiva?  
 
                     Fonte: http://sitededicas.ne10.uol.com.br/os_viajantes_e_a_arvore.htm 

No trecho: "Como é inútil essa árvore, além de não produzir nenhum fruto, ainda 
se presta a sujar o chão com suas folhas...”. As aspas foram utilizadas para:  
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(A) Estimular o leitor a refletir  
(B) Indicar uma interrogação  
(C) Destacar a fala de um personagem  

(D) Explicar a fala do narrador 

QUESTÃO 04 - Leia o texto e responda à questão abaixo: 

                                    Pepita a piaba  
Lá no fundo do rio, vivia Pepita: uma piaba miudinha.  
Mas Pepita não gostava de ser assim.  
Ela queria ser grande... bem grandona...  
Tomou pílulas de vitamina... Fez ginástica de peixe... Mas nada...  
Continuava miudinha.  
– O que é isso? Uma rede?  
Uma rede no rio! Os pescadores!  
Ai, ai, ai... Foi um corre-corre... Foi um nada-nada...  
Mas... muitos peixes ficaram presos na rede.  
E Pepita?  
Pepita escapuliu... Ela nadou, nadou pra bem longe dali!  
                               Contigo, Solange A. Foseca. Pepita e piaba. Coleção Minguitim. S. d. 

No trecho “Lá no fundo do rio, vivia Pepita...” (1ºlinha.), a expressão sublinhada dá 
ideia de:  
(A) Causa     (B) Explicar         (C) Lugar           (D) Tempo 
 
QUESTÃO 05 - Leia o texto abaixo. 

Continho  
           Era uma vez um menino triste, magro e barrigudinho, do sertão de 
Pernambuco. Na soalheira danada do meio-dia, ele estava sentado na poeira do 
caminho, imaginando bobagem, quando passou um gordo vigário a cavalo:  
           — Você aí, menino, para onde vai essa estrada?  
           —Ela não vai não: nós é que vamos nela.  
           —Engraçadinho duma figa! Como você se chama?  
           —Eu não me chamo não, os outros é que me chamam de Zé.  
                                                   Fonte: Paulo Mendes Campos. Para Gostar de Ler- Crônicas p.76 

Há traços de humor no trecho:  
(A) “Era uma vez um menino triste, magro”.  
(B) “Ele estava sentado na poeira do caminho”.  
(C) “Quando passou um gordo vigário”.  

(D) “Ela não vai não: nós é que vamos nela”. 

QUESTÃO 06 - Leia o texto e responda à questão abaixo: 

Da cabeça aos pés  
Gente?  
Olhando de longe, bem longe, vai me jurar que todo mundo é igual e que sempre, 
sempre, tudo anda certo. Porém, chegando bem de perto, é diferente, hum?  
Por entre a terra e o céu tem muito, muito mais que um chapéu.  
Tem gente de cabeça quente, miolo mole, olho vivo e de cara pálida.  
Nariz comprido, olho de peixe morto, boca de siri ou orelha em pé.  



 
Muitos não saem da rua, outros vivem só no mundo da lua.  
Aquele cantando, aquele reclamando, passou um assoviando, o garoto soluçando... 
Uns falam pelos cotovelos, outros por telefone.  
Mas a maioria se enfeita a beça dos pés a cabeça, sem pressa.  
                                                                                              Marilda Castanha. Da cabaça aos pés. 

O trecho ―”Tem gente de cabeça quente, miolo mole, olho vivo e de cara pálida.” ,dá 
ideia de que:  
(A) As pessoas não têm boa aparência.  
(B) As pessoas são diferentes.  
(C) Tem muita gente com a cara pálida.  

(D) As pessoas não são diferentes. 

QUESTÃO 07 - Leia os textos e responda à questão abaixo: 

Texto I  

Os cerrados  
Essas terras planas do planalto central escondem muitos riachos, rios e cachoeiras. 
Na verdade, o cerrado é o berço das águas. Essas águas brotam das nascentes de 
brejos ou despencam de paredões de pedra. Em várias partes do cerrado brasileiro 
existem canyons com cachoeiras de mais de cem metros de altura!  
                                                     SALDANHA, P. Os cerrados. Rio de Janeiro: Ediouro, 2000.  

 

 
 

Texto II 

Os Pantanais  

O homem pantaneiro é muito ligado à terra em que vive. Muitos moradores não 

pretendem sair da região. E não é pra menos: além das paisagens e do mais lindo pôr-

do-sol do Brasil Central, o Pantanal é um santuário de animais selvagens. Um morador 

do Pantanal do rio Cuiabá, olhando para um bando de aves, voando sobre veados e 

capivaras, exclamou: ―O Pantanal parece com o mundo no primeiro dia da criação.                                                  

                                                        SALDANHA, P. Os pantanais. Rio de Janeiro: Ediouro, 1995 

                           

Os dois textos descrevem:  

A) As belezas naturais do Brasil Central  
B) Animais que habitam os pantanais  
C) Problemas que afetam os cerrados  
D) Rios e cachoeiras do Pantanal 

 

QUESTÃO 08 - Leia o texto e responda a questão abaixo: 

Feias, sujas e imbatíveis  
 
          As baratas estão na Terra há mais de 200 milhões de anos, sobrevivem tanto 
no deserto como nos polos e podem ficar até 30 dias sem comer. Vai encarar?  
         Férias, sol e praia são alguns dos bons motivos para comemorar a chegada do 
verão e achar que essa é a melhor estação do ano. E realmente seria, se não fosse  
por um único detalhe: as baratas. Assim como nós, elas também ficam bem animadas 
com o calor. Aproveitam a aceleração de seus processos bioquímicos para se  



 
reproduzirem mais rápido e, claro, para passearem livremente por todos os cômodos 
de nossas casas.  
         Nessa época do ano, as chances de dar de cara com a visitante indesejada, ao 
acordar durante a noite para beber água ou ir ao banheiro, são três vezes maiores.  
 
                                                      Revista Galileu. Rio de Janeiro: Globo, Nº 151, FEV. 2004, p.26 

 

No trecho “Vai encarar?” o ponto de interrogação tem o efeito de:  
(A) Apresentar        (B) Avisar          (C) Desafiar          (D) Questionar 
 
QUESTÃO 09 - Leia o texto e responda a questão abaixo: 

 
No 3º quadrinho, a expressão do personagem e sua fala "AHHH!" indica que ele ficou:  
(A) Acanhado               (B) Aterrorizado  
(C) Decepcionado        (D) Estressado 
 
QUESTÃO 10 - Leia o texto e responda a questão abaixo: 

 

O hábito da leitura  
―A criança é o pai do homem‖. A frase, do poeta inglês William Wordsworth, ensina 
que o adulto conserva e amplia qualidades e defeitos que adquiriu quando criança. 
Tudo que se torna um hábito dificilmente é deixado. Assim, a leitura poderia ser uma 
mania prazerosa, um passatempo. Você, coleguinha, pode descobrir várias coisas, 
viajar por vários lugares, conhecer várias pessoas, e adquirir muitas experiências 
enquanto lê um livro, jornal, gibi, revista, cartazes de rua e até bula de remédio. Dia 
25 de janeiro foi o dia do Carteiro. Ele leva ao mundo inteiro várias notícias, 
intimações, saudades, respostas, mas tudo isso só existe por causa do hábito da 
leitura. E aí, vamos participar de um projeto de leitura?  
                                              CORREIO BRAZILIENSE, Brasília, 31 de janeiro de 2004, p. 7. 

 
No trecho “Ele leva ao mundo inteiro”, a palavra sublinhada refere-se ao:  
(A) Carteiro  
(B) Jornal  
(C) Livro  
(D) Poeta 

QUESTÃO 11 - Leia o texto abaixo.  
 
Gastei uma hora pensando um verso 



 
que a pena não quer escrever. 
No entanto ele está cá dentro 
inquieto, vivo. 
Ele está cá dentro 
e não quer sair. 
Mas a poesia desse momento 
inunda minha vida inteira. 

 
Carlos Drummond de Andrade 

O texto que você leu é:  
(A) Um poema           (B) Uma carta  
(C) Um convite          (D) Um anúncio 
 
QUESTÃO 12 -Leia o texto e responda a questão:  

      A raposa e as uvas  
Uma raposa passou por baixo de uma parreira carregada de lindas uvas. Ficou logo 
com muita vontade de apanhar as uvas para comer.  
Deu muitos saltos, tentou subir na parreira, mas não conseguiu.  
Depois de muito tentar foi-se embora, dizendo:  
— Eu nem estou ligando para as uvas. Elas estão verdes mesmo...  
                                                                      ROCHA, Ruth. Fábula de Esopo. São Paulo, FTD, 1992 

O motivo por que a raposa não conseguiu apanhar as uvas foi que:  
(A) As uvas ainda estavam verdes.  
(B) A parreira era muito alta.  
(C) A raposa não quis subir na parreira.  
(D) As uvas eram poucas. 
 
QUESTÃO 13 - Leia o texto.  

Promessa é dívida  
       Virgulino Ferreira da Silva, o Lampião, era um menino tranquilo que se 
transformou no cangaceiro mais temido do sertão. Para entender sua história, é 
preciso conhecer seu surpreendente passado, e foi aí que a escritora Helena se 
meteu em uma enrascada: ela prometeu a Lampião que contaria em um livro toda a 
sua vida. Agora, ele voltou para cobrar, porque promessa é dívida!  
              Lampião na cabeça. Texto de Luciana Sandroni e ilustrações de André Neves. Rocco Jovens Leitores.  

 

O texto que você leu:  
(A) Conta uma história      (B) Diverte o leitor       
(C) Traz uma receita         (D) Fala sobre um livro 
 
MARQUE O GABARITO: 
 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 
 

 

             
 
 

 

 


